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RESUMO: A informação contábil consiste em importante ferramenta para os 
gestores no processo de tomada de decisões. O objetivo deste trabalho consiste 
em evidenciar a visão dos contadores responsáveis por escritórios em Feira de 
Santana-Ba no que se refere à relevância das informações contábeis para o 
controle das empresas e as dificuldades desse profissional na prestação do 
serviço. Pretende-se ainda destacar o perfil dos escritórios pesquisados, observar 
as principais limitações na gestão e fornecimento das informações, além de 
averiguar se as gerências das empresas feirenses compreendem a importância 
dessas informações que lhes são fornecidas no auxilio a tomada de decisões. A 
pesquisa foi realizada mediante levantamento bibliográfico sobre o tema, 
aplicando-se a metodologia descritiva, com a investigação realizada mediante 
aplicação de questionário para coleta de dados, sendo apreciados por análise 
qualitativa numa amostra sistematizada de 33 escritórios num universo de 280. A 
pesquisa mostra que os contadores dedicam maior volume de trabalho para o setor 
fiscal e pessoal, e no atendimento as obrigações acessórias da legislação vigente, e 
isso interfere muito no fornecimento das informações contábeis de apoio as 
tomadas de decisão aos gestores das empresas. A maioria dos pesquisados 
prestam serviços contábeis a mais de 30 empresas, e a maioria dos escritórios 
utilizam software's que são capazes de integrar os dados disponibilizados pelos 
gestores das empresas e transformá-los em informações de suporte a esse usuário 
na administração dos negócios, revela o estudo que os empresários ainda não 
compreendem a importância dos serviços contábeis que lhes são prestados e 
utiliza-os apenas para fazer cumprir suas obrigações fiscais. 
PALAVRAS-CHAVE: Informações Contábeis. Contador. Gestores das Empresas. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Os avanços dos meios de comunicação juntamente com a velocidade na 

transmissão das informações contribuíram para a globalização do mercado. 
Mediante esse quadro, os gestores das empresas sentiram necessidade de 
mudarem suas formas de administrarem os negócios com o intuito de manterem 
suas organizações ativas e competitivas. (JESUS, ROCHA e LEAL, 2011; FREITAS, 
2000 apud COSTA et al, 2011). Nessa circunstância, Drucker (1999, p.41) 
acrescenta que "a preocupação da gerência e sua responsabilidade é tudo o que 
afeta o desempenho da instituição e seus resultados - dentro ou fora, sob o 
controle da instituição ou totalmente além dele". Em virtude dessas constatações, 
as informações contidas nos relatórios e demonstrativos contábeis disponibilizados 
pelo contador são os instrumentos que auxiliarão os gestores na tomada de 
decisões.  

Nessa perspectiva, para Simon (1970) apud Stroeher e Freitas (2008, p.5) 
“a informação contábil tornou-se um instrumento importante de que dispõe o 
administrador para rever suas atividades”. Portanto, fica evidente a importância do 
contador no processo de obtenção das informações patrimoniais, econômicas e 
financeiras necessárias à eficácia gerencial dos negócios. 

Entretanto, para o profissional da contabilidade exercer seu papel foi preciso 
uma harmonização das informações contidas nesses instrumentos através da 
padronização internacional de seus princípios com o objetivo de adequar-se as 
novas tendências do mercado. 

Assim, cabe registrar a importância do papel do contador na elaboração e 
fornecimento de informações aos administradores, cujas decisões podem levar ao 
sucesso ou insucesso das empresas, que promovem a geração de emprego, como 
também a produção e comercialização de bens e serviços, participando 
positivamente no desenvolvimento econômico-social da região em que estão 
inseridas, destacando a sua contribuição na evolução da sociedade. 

Por meio das evidenciações apresentadas é feito o seguinte 
questionamento: como o profissional contábil de escritório em Feira de Santana 
analisa a importância das informações contábeis no auxílio aos gestores das 
empresas nas tomadas de decisões, levando-se em consideração os problemas 
pertinentes a sua profissão? Nesse aspecto, o objetivo deste trabalho consiste em 
evidenciar o ponto de vista dos contadores de escritório em Feira de Santana-Ba no 
que se refere à relevância das informações contábeis para o controle interno das 
empresas em contraposição com as dificuldades desse profissional na prestação 
do serviço. Pretende-se ainda destacar o perfil dos escritórios pesquisados e 
observar as principais limitações e problemas desse profissional contábil na gestão 
e fornecimento das informações, como também, averiguar se as gerências das 
empresas feirenses compreendem a importância dessas informações que lhes são 
fornecidas no auxílio a tomada de decisões.  

Portanto, justifica-se a elaboração deste artigo, pois, pretende-se alertar a 
Classe Contábil Feirense e o conselho de contabilidade da Bahia a respeito das 
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dificuldades defrontadas na gestão e fornecimento das informações como suporte 
gerencial as empresas na busca de mudar a situação evidenciada, tanto quanto, 
proporcionar novos estudos para os acadêmicos de Ciências Contábeis da 
Universidade Estadual da Bahia (UEFS) a respeito deste tema ao destacar sua 
importância e relevância principalmente para os futuros profissionais da área, 
objeto de estudo.  

 
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 
 
2.1 Harmonização da contabilidade 

 
As divergências dos relatórios e demonstrativos contábeis entre os países 

não condiziam com as necessidades do mercado globalizado, por isso, foi preciso 
aos profissionais da contabilidade encontrar mecanismos que eliminasse os ruídos 
nas informações divulgadas a fim de prover os gestores das empresas com os 
conhecimentos que lhes são necessários. Justificativas que levaram ao processo 
de internacionalização dos princípios contábeis.  

A falta de uma padronização nas informações contábeis divulgadas ao 
público, afeta a qualidade, comparabilidade e sua confiabilidade, pondo em 
discussão a fidedignidade da situação econômica das empresas que atuam no 
mercado de vários países. (SANTOS et al, 2011) Assim, o objetivo da 
internacionalização dos princípios contábeis é melhorar a qualidade das 
informações disponibilizadas aos seus usuários e diminuir as situações de conflitos 
e assimetrias quando comparadas a de outros países (SANTOS, STAROSKY FILHO e 
KLANN, 2014) 

Nesse contexto, o intuito dessa internacionalização consiste em harmonizar 
as informações contidas nos relatórios e demonstrativos contábeis de forma que 
atendam a necessidade dos usuários internos e externos a nível global, dentre eles: 
empresas, investidores e órgãos reguladores.  

Conforme Ribeiro e Silva (2010), a internacionalização dos princípios 
contábeis teve início, com o Organismo de Normas Internacionais de Contabilidade 
(International Accounting Standards Board-IASB) e o Conselho Norte-Americano de 
Contabilidade Financeira (Financial Accounting Standards Board-FASB), pelos quais 
foi emitido o IAS n°1 com o intuito de melhor qualificar as informações fornecidas 
nas demonstrações contábeis. 

No Brasil essa internacionalização iniciou com o Projeto de Lei n° 3.741/00, 
que após sete anos converteu-se na Lei n° 11. 638/07, alterando dispositivos da 
Lei das Sociedades por Ações de n°6.404/76, de forte influência norte-americana. 

A vigência da Lei 11.638/07 contribuiu para promover mudanças nos 
princípios contábeis, sendo a principal dela atrelada ao processo de convergência 
dos padrões contábeis brasileiros aos internacionais, incluindo o Brasil na 
internacionalização da contabilidade. Por meio dessa Lei, foi possível diminuir as 
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divergências de informações entre os países, favorecendo as empresas com juros 
menores na captação de financiamentos externos, fácil acesso ao mercado de 
capitais, maior transparência e credibilidade, e melhor comparabilidade das 
informações divulgadas. (MACEDO, MACHADO e MACHADO, 2013) 

Porém, com a demora em sancionar a Lei 11.638/07, foi preciso inserir 
alterações, tendo em vista às atualizações nas normas internacionais que 
ocorreram nesse período. Diante dessa ocorrência a medida Provisória 449/08, em 
27 de maio de 2009 foi convertida na Lei de n° 11.941/09, agora mais atual e em 
melhor conformidade com os novos padrões.  

Outra contribuição da harmonização das normas contábeis foi o 
estabelecimento do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) que de acordo 
com Costa, Theóphilo e Yamamoto (2012) foi criado pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) por meio de Resolução CFC n°1055/05, e é composto por seis 
entidades representantes do mercado de capitais e futuros, bem como, da área 
contábil; além de outras convidadas a participarem, porém, tenham apenas direito 
a opinarem3. O CPC tem o papel de traduzir às normas internacionais de 
contabilidade e adequá-las as leis brasileiras. 

Com a criação do CPC a contabilidade ganhou maior autonomia, pois houve 
uma unificação das normas contábeis de forma a serem aceitas por todos os 
órgãos reguladores, sem interferência do fisco. O comitê tem por objetivo o estudo, 
preparo e emissão de procedimentos e informações de igual natureza, permitindo 
sua emissão pelas entidades reguladoras sempre com a finalidade de 
centralização e unificação do seu processo de produção, levando em consideração 
a convergência da contabilidade brasileira aos padrões internacionais. (MACEDO, 
MACHADO e MACHADO, 2013) 

Com a harmonização dos princípios contábeis o contador passa a ter 
autonomia em sua atuação profissional. Pois, com esses novos padrões as 
informações contidas nos relatórios e demonstrativos contábeis agora requerem o 
julgamento e a análise por parte do profissional, o que exige um conhecimento 
multidisciplinar desse contador, mas, por outro lado, essas informações serão de 
melhor qualidade e útil aos gestores das empresas na tomada de decisões. 

 
 

2.2 O Contador e a informação contábil para tomada de decisão  
 
Com a adaptação da contabilidade as mudanças apresentadas através da 

harmonização dos princípios contábeis, possibilitaram que as informações 
contábeis e os controles internos passem a ser utilizados como ferramentas 
auxiliares na gestão econômico-financeira, objetivando contribuir para a melhoria 
do desempenho das empresas. 

Conforme afirmam Iudícibus, Martins e Gelbcke (2006) apud Passos (2010, 
p.2): "a contabilidade é, objetivamente, um sistema de informação e avaliação 
destinado a prover seus usuários com demonstrações e análises de natureza 
econômica, financeira, física e de produtividade, com relação à entidade objeto de 
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contabilização". Portanto, a sua obtenção e processamento serão importantes para 
a continuidade dessas empresas. 

Devido à complexidade do ambiente mercadológico, os gestores das 
empresas precisam da informação contábil como um mecanismo capaz de garantir 
a devida antecipação e análise de tendências, bem como meio de adaptação, de 
aprendizagem e de inovação. (BARBOSA, 2008).  

Porém, essa informação contábil só será relevante a partir do momento em 
que a cúpula gestora da empresa utilizá-la como conhecimento para o controle e 
avaliação econômico-financeira do seu patrimônio, objetivando tomar as decisões 
que possibilitem à empresa atuar de forma mais competitiva no mercado. 
(CREPALDI, 2008 apud PASSOS, 2010) 

A finalidade básica das informações que são elaboradas pelo contador, é a 
de auxiliar seus usuários a tomarem decisões, tendo em vista que a contabilidade 
através dos seus relatórios e demonstrativos contábeis disponibilizados tenha 
condição de ajudar a gerência decidir a melhor escolha a respeito da formulação de 
negócios e processos estratégicos, no controle das atividades e no uso eficiente 
dos recursos da organização. (ALLAHYARL e RAMAZANE, 2011 apud ZWIRTES e 
ALVES, 2014)  

Portanto, as informações contábeis contribuem para a produtividade de uma 
organização quando é empregada de forma permanente pelo seu administrador na 
medição do desempenho das atividades executadas, na preservação dos ativos e 
do patrimônio institucional, para disciplinar a produção e seus envolvidos e para 
obter conhecimento confiável na apreciação da tomada de decisões. (CAMELO, 
CAMELO e PAULINO, 2006 apud FERNANDES, KLANN e FIGUEREDO, 2011).  

Contudo, para o contador disponibilizar essas informações será essencial 
apresentar conhecimento multidisciplinar, ou seja, habilidade proativa, visão 
estratégica, agilidade e segurança no auxílio à solução de problemas econômico-
financeiros que surgirem na empresa para que o gestor escolha de forma concisa o 
melhor caminho que essa organização deve seguir no objetivo de sobreviver às 
oscilações do mercado. (SOUZA, ASCENSÃO e SOUZA, 2010)  

Além de todo esse conhecimento, o contador precisa dispor de um sistema 
de gestão contábil informatizado e integrado capaz de transformar os dados 
disponibilizados pela gerência da empresa em informações qualificáveis, eficazes e 
ao tempo necessário desse usuário. No que diz respeito aos escritórios de 
prestação de serviços contábeis, Zwirtes e Alves (2014) argumentam que graças 
aos avanços da tecnologia da informação os contadores já utilizam desses 
sistemas no processo de gestão das informações contábeis.  

Essa inovação proporcionou alterações nos processos internos desses 
escritórios em que algumas atividades antes realizadas pelos servidores foram 
substituídas pelos sistemas informatizados. Mesmo que essa modernização crie o 
desemprego tecnológico, ela foi benéfica no sentido de aumentar a produtividade 
do trabalho e possibilitar o deslocamento de pessoas para atividades mais 
estratégicas e analíticas que requer o uso da criatividade e do poder da tomada de 
decisões, sem a preocupação com tarefas repetitivas do dia-a-dia. (ZWIRTES e 
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ALVES, 2014) 
Apesar do aprimoramento dos escritórios, no que diz respeito à prestação de 

serviços às empresas de pequeno e médio porte optantes pelo Simples Nacional, 
em que é possível implantar uma contabilidade simplificada4, a influência do Fisco 
cria brechas para que não estabeleçam relevância às informações contábeis no 
seu auxilio gerencial, e considerem que a ação do profissional contábil está voltada 
apenas para cumprir com as obrigações estabelecidas por essa legislação. 
(MARION, 2003 apud FRARO et. al, 2010) 

Em decorrência desse fato, Hochsprung et. al (2011) discorre que as 
empresas de menor porte não utilizam a contabilidade como fonte de informação 
gerencial em detrimento de uma contabilidade meramente fiscal, ao exigir do 
contador apenas as guias de impostos e folhas de pagamento como fonte geradora 
de dados e informações úteis aos seus processos decisórios. O que Limita a 
atuação do profissional em auxiliar o administrador no controle e desenvolvimento 
da empresa.  

As variáveis acima citadas limitam o desenvolvimento das ações dos 
contadores de escritório ao deixarem de fornecer informações contábeis com 
objetivo de apoio à tomada de decisão pelo não reconhecimento do seu valor e 
relevância, e os gestores dessas empresas ao não obtê-las encontram dificuldades 
em controlar e desenvolver os seus negócios, pois, limitam-se ao uso da intuição ao 
invés da reunião de informações, dentre elas, da contabilidade, no momento em 
que for necessário tomar decisões. Entretanto, cabe ao profissional contábil buscar 
alternativas para estreitar essa relação. (ALBUQUERQUE, 2004 apud MOREIRA et. 
al, 2013) 

Todavia, os gestores das empresas necessitam reconhecer a importância 
dessas informações, tal como o seu papel no auxílio ao desenvolvimento 
econômico-financeiro de uma organização, principalmente as de menor porte por 
sofrerem com maior intensidade os reflexos de um mercado adverso. As questões 
citadas definem que para os gestores o uso do conhecimento disponibilizado pelo 
contador contribuirá de forma decisiva para a perenidade de suas empresas. 

 
 

3. METODOLOGIA 
 
Segundo Collis e Hussey (2005, p.61) "metodologia refere-se à maneira 

global de tratar o processo de pesquisa, da base teórica até a coleta e análise de 
dados”. Demo (1985) apud Silva (2006, p.13) complementa ao afirmar que a 
metodologia "é uma preocupação instrumental. Trata das formas de se fazer 
ciência. Cuida dos procedimentos, das ferramentas, dos caminhos”. Portanto, a 
definição da metodologia a ser aplicada na elaboração do trabalho consiste na 
escolha do método e procedimento necessário para atingir os objetivos 
determinados. O método é definido como processos ou etapas inerentes a busca 
de respostas aos objetivos propostos e o procedimento consiste na forma de 
pesquisa definida e necessário para a escolha desses métodos. (RUIZ, 1996 apud 
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BEUREN, 2006). 
Com a proposta de apresentar uma análise quantitativa e qualitativa da 

correlação entre a importância das informações contábeis para os gestores das 
organizações e as limitações profissionais pertinentes aos contadores de escritório 
em Feira de Santana foi realizado inicialmente um levantamento bibliográfico sobre 
o tema com o intuito de fundamentar a pesquisa, que de acordo com Beuren 
(2006, p.69): "trata-se de definir a abordagem necessária para abranger os 
elementos presentes na pergunta de pesquisa e, por consequência, no objetivo 
geral e nos objetivos específicos estabelecidos a partir do mesmo”.  

Para a obtenção das respostas ao problema proposto, utilizou-se a pesquisa 
descritiva. Silva e Silva (2001) enfatizam que essa forma de pesquisa esboça as 
características de uma população ou fenômeno, como também, minúcia as 
relações entre os objetos do problema por meio de uma coleta de dados 
padronizados, como o questionário. Gil (1991) apud Silva e Menezes (2005, p.21) 
caracteriza um levantamento "quando a pesquisa envolve a interrogação direta das 
pessoas cujo comportamento se deseja conhecerem”. 

Beuren (2006, p.84) complementa: 
 
[...] no que concerne à contabilidade, o estudo de levantamento é 
utilizado, geralmente, quando a população é numerosa e, por 
conseguinte, há impossibilidade de estudar detalhadamente cada objeto 
ou fenômeno em específico. Ressalta-se que, nem por isso, esse tipo de 
pesquisa deixa de ser relevante; ao contrário, muitas vezes ele é de 
fundamental importância para a proposição de mudanças ou até saber 
se a direção das decisões está correta.  

 
Como o objetivo da pesquisa consiste em conhecer as opiniões dos 

contadores no que diz respeito à relevância das informações contábeis às 
organizações correlacionadas com os problemas pertinentes a esses profissionais, 
para a coleta dos dados aplicou-se como instrumento o questionário. Esse método 
consiste numa técnica investigativa composta por questões objetivas e em algumas 
delas também discursivas com o intuito de extrair opiniões, expectativas e 
conceitos. (GIL, 1999 apud BEUREN, 2006).  

No desenvolvimento da pesquisa aplicou-se o questionário aos profissionais 
contábeis de escritório e prestadores de serviços contábeis em Feira de Santana, 
que é composto por 25 questões entre objetivas e discursivas em que se pretende 
por meio delas responder os objetivos específicos e, concomitante, o problema de 
pesquisa. Na pesquisa cientifica o questionário consiste num importante 
instrumento, principalmente no que diz respeito às Ciências Sociais, tal como, a 
Ciência Contábil. (CHAGAS, 2000). 

Segundo dados do Conselho Regional de Contabilidade da Bahia (CRC-BA, 
2014) existem no município de Feira de Santana 280 Escritórios de Prestação de 
Serviços Contábeis inscritos que recebem as subclassificações, conforme 
denominação da Entidade de Classe, de Escritório Sociedade e Escritório Individual, 
conforme Quadro 1. 
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Quadro 1. Escritórios de contabilidade inscritos no CRC-BA 
Descrição Quantidade 

Escritórios Sociedade 94 
Escritórios Individuais 186 

Fonte: CRC-BA, 2014. 

 
Foram escolhidos de maneira sistematizada 33 dos 280 que representam o 

universo de estudo como amostragem estratificada de forma a apreciar, 
proporcionalmente, as duas modalidades de escritório. Beuren (2006, p.124) 
destaca que essa forma de amostragem "é considerada uma técnica mais refinada 
de coleta de dados por assegurar a representação mais adequada para cada tipo 
de subpopulação".  

Na apreciação dos dados coletados foi utilizada a análise qualitativa e 
quantitativa. O objetivo da análise qualitativa consiste em descrever as 
complexidades e explorar a interação de variáveis envolvendo um determinado 
grupo social na busca de compreender os seus comportamentos e assim contribuir 
para possíveis mudanças. (RICHARDSON, 1999 apud BEUREN, 2006). Essa forma 
de análise é habitualmente utilizada na contabilidade dado ao fato de ser uma 
ciência social, justificando a relevância da sua aplicabilidade no tratamento dos 
dados coletados. (BEUREN, 2006) 

No que concerne à análise quantitativa, Beuren (2006) discorre que nessa 
forma de tratamento há o predomínio de recursos estatísticos objetivando 
quantificar os resultados.  A importância dessa forma de análise consiste no fato de 
garantir a precisão dos resultados, ou seja, evita distorções na avaliação e 
interpretação dos dados coletados porque possibilita melhor margem de 
segurança.  

Silva (2006, p.27) também enfatiza que "o investigador quantitativo sempre 
deixa para a sociedade a ideia de melhor qualidade nas suas investigações por 
utilizar-se de técnicas sofisticadas, emprego aprimorado das estatísticas". 
Premissas que justificam a importância da utilização desse instrumento na 
obtenção dos resultados satisfatórios para o problema de pesquisa proposto. 

 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
4.1 O perfil dos escritórios de contabilidade em Feira de Santana 

 
A pesquisa, realizada nos escritórios de prestação de serviços contábeis 

localizados em Feira de Santana e inscritos no CRC-BA (2014) abrangeu 11,8% de 
sua totalidade. Dentre as modalidades, a amostra é composta por 57,57% de 
Escritórios Individuais e 42,43% de Escritórios Sociedades, proporcional a 
quantidade que cada modalidade representa no universo de pesquisa, conforme 
Quadro 1.  

Dentre os setores, a Tabela 1 mostra que 54,55% dos profissionais 
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contábeis afirmaram ser o Setor Pessoal quem possui o maior volume de trabalho, 
em seguida o Setor Fiscal com 42,42%; enquanto o setor contábil é de 3,03%. 
Apesar das alterações aos princípios contábeis proporcionar maior autonomia ao 
contador na elaboração dos relatórios e demonstrativos, elevando sua credibilidade 
na formulação das informações, como mencionou Iudícibus (2010) apud Macedo, 
Machado e Machado (2013), os dados constantes na pesquisa demonstram que o 
grande volume das obrigações acessórias do Regime Tributário Brasileiro imposto 
às empresas contribui para que o profissional da contabilidade seja um mero 
"contador do governo" e, por esse motivo, essas organizações os procurem, 
principalmente, para fazer cumprir as determinações dessa legislação.  

 
Tabela 1. Volume de trabalho em cada setor dos escritórios contábeis 

Descrição dos Setores Volume de Trabalho 
Setor Contábil 3,03% 

Setor Fiscal 42,42% 
Setor Pessoal 54,55% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
A certificação anterior fundamenta a alegação de 48,48% dos contadores 

que as obrigações acessórias da Legislação Tributária Brasileira interferem muito 
no fornecimento das informações contábeis de apoio as tomadas de decisão aos 
gestores das empresas. Além disso, 27,27% declaram que apenas interfere e 
24,24% que não interfere, conforme Tabela 2.   

 
Tabela 2. Nível de interferência das obrigações acessórias da Legislação Tributária Brasileira no 
fornecimento das informações contábeis de apoio a tomada de decisão pelos contadores aos 

gestores das empresas 
Interferência da legislação Tributária Porcentagem extraída da pesquisa 

Interfere muito 48,48% 
Interfere 27,28% 

Não interfere 24,24% 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
No que diz respeito aos seus clientes, 81,82% dos pesquisados prestam 

serviços contábeis a mais de 30 empresas, seguindo de 15,15% entre 20 e 30, e 
3,03% menos de 5, conforme Tabela 3.  Os dados Ratificam os argumentos de 
Silva, Rocha e Melo (2011) ao constatar que o número elevados de clientes dos 
escritórios de contabilidade se mostra um desafio na conquista de um atendimento 
personalizado a cada tipo de necessidade dessas empresas, principalmente 
quando se pretende fornecer informações úteis, confiáveis e personalizadas aos 
seus gestores de forma que elas sejam capazes de ajudá-los a tomar decisões. 

 
Tabela 3. Número de empresas para as quais os escritórios contábeis prestam seus serviços 

Número de clientes dos escritórios Número de clientes dos escritórios 
Menos de 5 3,03% 
Entre 5 e 10 0% 

Entre 10 e 20 0% 
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Entre 20 e 30 15,15% 
Acima de 30 81,82% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Apesar do número elevado de clientes; 84,85% desses escritórios já utilizam 

software's que são capazes de integrar os dados disponibilizados pelos gestores 
das empresas e transformá-los em informações de suporte a esse usuário na 
administração dos negócios, contra 15,15% que não utilizam, segundo a Tabela 4. 
Essa Mudança contribuiu para o aumento da produtividade desses escritórios, 
compensando o problema envolvendo o número de clientes. Os Dados também 
comprovam a constatação de Zwirtes e Alves (2014), e salientam a sofisticação 
dos escritórios de contabilidade no objetivo de fornecer informações confiáveis, em 
conformidade com a realidade global da empresa ao integralizar as informações 
dos seus diversos departamentos, e ao tempo necessário da gerência em que só é 
possível graças a esses sistemas informatizados e integrados. 
 
Tabela 4. Escritórios que utilizam software na gestão dos dados disponibilizado pelos gestores das 

empresas 
Escritórios que utilizam algum software Porcentagem extraída da pesquisa 

Utilizam 84,85% 
Não utilizam 15,15% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Mesmo com essa modernização, a Tabela 5 demonstra que 90,9% dos 

escritórios juntos, cobram mensalmente, em média, de menos a no máximo 1 
salário-mínimo pelos serviços prestados, dando continuidade por 6,07% que 
cobram 2 salários e 3,03% que cobram acima de 2. Além disso, a Tabela 6 
complementa os dados apresentados com a afirmativa de 81,82% dos 
profissionais que esses valores não refletem a importância dos serviços contábeis 
prestados, contra 18,18% que discordam da afirmativa.  

Os dados da Tabela 5 e 6 atestaram que os empresários em Feira de 
Santana ainda não compreendem a importância dos serviços contábeis que lhes 
são prestados e utiliza-os apenas para fazer cumprir suas obrigações com a 
legislação fiscal, principalmente as de menor porte e optante pelo Simples 
nacional, como certificaram Marion (2003) apud Fraro et. al. (2010) e Hochsprung 
et. al. (2011), e em que 78,79% desses escritórios representam acima de 50% dos 
seus clientes e em 21,21% representando entre 30% a 50%, conforme Tabela 7. 
Todas as comprovações apresentadas justificam essa retribuição financeira 
insatisfatória.  

 
Tabela 5. Média mensal, em salário-mínimo, do valor cobrado aos clientes dos escritórios pelos 

serviços contábeis prestados 
Media mensal da remuneração cobrada Porcentagem extraída da pesquisa 

Menos de 1 salário-mínimo 45,45% 
1 salário mínimo 45,45% 

2 salários-mínimos 6,07% 
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Acima de 2 salários-mínimos 3,03% 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Tabela 6. Os valores refletem a importância dos serviços contábeis prestados aos gestores das 

empresas pelos contadores dos escritórios 
Os valores refletem a importância dos serviços contábeis 

prestados 
Porcentagem extraída da 

pesquisa 

Sim 81,82% 

Não 18,18% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Tabela 7. Porcentagem das empresas optantes pelo Simples nacional dentre os clientes dos 

escritórios de contabilidade 
Empresas optantes pelo Simples Nacional Porcentagem extraída da pesquisa 

Entre 30% a 50% dos clientes 21,21% 
Acima de 50% dos clientes 78,79% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

4.2 Principais problemas e limitações dos escritórios de contabilidade na gestão e 
fornecimento das informações 
 

Dentre as dificuldades pertinentes aos contadores dos escritórios de 
prestação de serviços contábeis em Feira de Santana, foi solicitado que 
classificassem na ordem do grau de complexidade os principais problemas e 
limitações na gestão e fornecimento da informação contábil a eles apresentados, 
cujos resultados estão demonstrados no Gráfico 1. 

 

 
Gráfico 1. Principais problemas e limitações dos escritórios de contabilidade na gestão e 

fornecimento das informações contábeis 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
O não reconhecimento por parte dos gestores das empresas do papel das 

informações fornecida pelo profissional contábil no controle interno de uma 
organização é considerado por 52,38% dos contadores, como o problema de 
primeira ordem no fornecimento dessas informações, seguindo de 19,05% que 
consideram de terceira ordem, 14,29% de segunda ordem e, 14,28% de quarta 
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ordem. Os dados elucidam que apesar dos relatórios e demonstrativos contábeis 
colaborarem para uma melhor gestão e controle interno de uma organização, tal 
como afirma Hochsprung et. al. (2011), eles não são utilizados com essa finalidade 
pelos administradores das empresas de Feira de Santana, principalmente por não 
compreenderem que sejam capazes de desempenhar esse papel. Esse é grande 
desafio desses profissionais da contabilidade que precisam encontrar maneiras de 
mostrar aos seus clientes que sua função vai além de mero gerador de guias de 
impostos e folha de pagamento, e que essas informações quando utilizadas no 
auxílio a tomada de decisões contribuem para um melhor desempenho das 
empresas e, consequentemente, criam valor diante de concorrentes, fornecedores 
e investidores. 

Ainda no que diz respeito às limitações na gestão das informações, as 
dificuldades de acesso aos documentos das empresas, são consideradas por 
47,62% dos profissionais de escritório contábil como um problema de segunda 
ordem, sendo 28,57% deles considerando de terceira ordem, 19,05% de primeira 
ordem e, 4,76% de quarta ordem. Dentre essas dificuldades são elas: resistência 
no fornecimento de alguns dados da empresa, entrega da documentação de forma 
desorganizada e atraso na disponibilização de documentos no momento em que é 
solicitada pelo contador. Apesar dos sistemas informatizados e integralizados 
possibilitarem que as informações sejam concedidas com qualidade, confiabilidade 
e tempestividade, quando os dados não são disponibilizados no prazo necessário 
ou quando eles são entregues em total desordem, impossibilitam que o contador 
forneça essas informações de forma que seja útil e ao tem necessário dos seus 
clientes. 

Os dados da pesquisa também demonstraram que 33,33% desses 
profissionais consideraram o não reconhecimento financeiro por parte dos seus 
clientes pelos serviços que lhes são prestados como problema de terceira ordem, 
contra a 28,57% que consideram de primeira ou segunda ordem e 9,53% de quarta 
ordem. Mesmo constatado a insatisfação na remuneração cobrada, essa 
classificação explica-se pois, a causa desse descontentamento está associada com 
a dificuldade de primeira ordem apresentada neste tópico.  

Além disso, graças à modernização dos escritórios, possibilitando o aumento 
da sua produtividade que 71,43% dos contadores, consideraram o grande numero 
de clientes como limitação de quarta ordem no que diz respeito a gestão e 
fornecimento das informações, seguido de 19,05 alegando ser de terceira ordem e 
9,52% de segunda ordem Essa classificação justifica-se pela implementação de 
softwares sofisticados nos escritórios de contabilidade pesquisados, que 
sobrepõem o problema em questão.   

 
 

4.3 A importância e utilização das informações contábeis fornecidas pelos 
contadores às empresas de Feira de Santana no apoio a tomada de decisões. 
 

Na pesquisa também foram avaliados o ponto de vista dos profissionais dos 
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escritórios de contabilidade em relação à importância e função das informações 
contábeis por eles elaboradas, bem como, se seus clientes compreendem a sua 
relevância no apoio gerencial as empresas.   

Os dados apresentados no Gráfico 2, demonstram que 93,94% dos 
profissionais questionados afirmam que os relatórios e demonstrativos contábeis 
que o contador fornece ao gestor da empresa são capazes de ajudá-los a tomar 
decisões necessárias ao controle e avaliação econômico-financeira do 
empreendimento, enquanto 6,06% não contemplam a mesma opinião.  

 

 
Gráfico 2. Os relatórios e demonstrativos contábeis auxiliam os gestores na tomada de decisões 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
O Gráfico 3 aponta que apesar da sua importância, os 93,94% dos 

profissionais dos escritórios contábeis afirmaram que os gestores das empresas de 
Feira de Santana ainda não reconhecem a relevância dos relatórios e 
demonstrativos contábeis como ferramenta de gestão econômico-financeiro, 
principalmente as pequenas e médias empresas optantes pelo Simples Nacional 
nas quais é facultado uma contabilidade simplificada que não exige a elaboração 
de alguns desses instrumentos. Enquanto 6,06% não compartilharam com essa 
opinião.  

Dentre as opiniões levantadas, os contadores argumentaram que são 
conscientes da sua obrigação em mostrar aos seus clientes a importância das 
informações concedidas, mas que para mudar esse quadro carece da colaboração 
do CRC-BA em parceria com o Sebrae na elaboração de campanhas educativas 
focando esses gestores no objetivo de conscientizá-los da importância dos 
relatórios e demonstrativos contábeis como fator decisivo para manter suas 
empresas competitivas perante as constantes mudanças no cenário econômico. 

 

 
Gráfico 3. Os gestores não reconhecem a relevância dos relatórios e demonstrativos contábeis 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Os dados da pesquisa revelam que 75,76% dos contadores, de acordo com 
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o Gráfico 4, encontram dificuldade na gestão e fornecimentos das informações 
contábeis porque os gestores se mostram resistentes em fornecer alguns dados da 
empresa. Enquanto 24,24% desses profissionais não identificaram esta situação. 
Na opinião deles esse fato se deve porque os administradores têm dificuldade em 
disponibilizar esses dados de forma que sejam fidedignos por falta de organização 
e conhecimento de gestão. Por isso, as alternativas para facilitarem esse acesso 
seriam primeiramente, por meio de cursos e palestras realizadas pelos sindicatos e 
associações empresariais de Feira de Santana em parceira com o CRC-BA focando 
o planejamento, gestão e controle, bem como, a importância das informações 
contábeis no auxílio a esses processos e assim capacitando os empresários. Em 
segundo plano seria, uma maior comunicação entre os contadores dos escritórios 
feirenses na busca de possibilidades para estreitar a relação com os seus clientes 
na tentativa de mostrá-los que a omissão de dados pode acarretar em problemas 
futuros ao desenvolvimento da empresa. Portanto, a aplicação dessas sugestões 
facilitaria o desenrolar do trabalho do contador, como também, beneficiaria os 
clientes no aprimoramento do seu negócio. 

 

 
Gráfico 4. Os gestores das empresas se mostram resistentes em fornecer alguns dados. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Os dados apresentados no Gráfico 5, atestam que 69,70% dos contadores 

julgam que os gestores das empresas de Feira de Santana consideram ser 
suficiente seu discernimento para tomar decisões econômico-financeiras dos 
negócios da empresa e que o profissional contábil de escritório participa apenas no 
cumprimento das obrigações acessórias da legislação tributária, pois qualquer 
outra função incorreria num aumento nas despesas da empresa. Enquanto 30,30% 
dos pesquisados não consideraram este fato.   

Os contadores questionados opinaram que compreendem suas 
responsabilidades no fornecimento e esclarecimento das informações contábeis 
aos seus clientes, porém se deparam com barreiras culturais ainda muito 
enraizadas nos empresários de Feira de Santana que julgam suas experiências no 
dia-a-dia da empresa o conhecimento suficientemente necessário na tomada de 
decisões referentes aos negócios da sua organização, tal como afirmaram neste 
artigo Albuquerque (2004) apud Moreira et. al. (2013). Todavia, eles relataram 
também que é preciso buscar esclarecê-los, mostrando as ferramentas de que o 
contador disponibiliza para auxiliá-los na tomada de decisões, demonstrando os 
benefícios das informações contábeis fornecidas para melhorar o desempenho da 
organização, buscando mudar a visão desses empresários de que o conhecimento 
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transmitido pelo contador será um investimento em prol de melhorar o 
desempenho da empresa no mercado. 

 

 
Gráfico 5. Os gestores julgam ser suficiente o seu discernimento para tomar decisões 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
No que diz respeito ao papel dos contadores de escritórios externos no 

suporte a gestão econômico-financeira das empresas para as quais prestam 
serviços, os 63,64% dos profissionais contábeis consideram de extrema 
importância, entretanto, 36,36% não compartilham da mesma opinião, conforme 
Gráfico 6. 
 

 
Gráfico 6. Os contadores dos escritórios julgam de extrema importância o seu papel no suporte a 

gestão econômico-financeira das empresas 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Todavia, 72,73% dos contadores esclareceram que apesar dessa 

importância, a utilização das informações fornecidas pelos contadores dos 
escritórios de contabilidade no suporte gerencial aos administradores das 
empresas seja uma realidade um pouco distante diante das dificuldades 
apresentadas neste artigo. Porém; 27,27% discordam dessa afirmativa, de acordo 
com o Gráfico 7. 

 

 
Gráfico 7. A utilização das informações elaboradas pelos contadores externos como apoio gerencial 

na empresa ainda é uma realidade um pouco distante dadas as suas dificuldades 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

 
Dentre as opiniões levantadas na pesquisa, os profissionais explanaram que 
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a sociedade de Feira de Santana é pouco esclarecida a respeito da contribuição do 
profissional da contabilidade no desenvolvimento econômico-financeiro das 
empresas, principalmente o contador externo que é utilizado apenas para que as 
empresas cumpram com suas obrigações perante o Fisco, ocasionando uma 
desvalorização do profissional tanto na região quanto entre eles. Para mudar essa 
realidade, de acordo com eles, será fundamental o apoio do CRC-BA na tarefa de 
conscientizar os empresários feirenses do papel do contador de escritório contábil 
e a função das informações fornecidas por ele na eficácia gerencial de uma 
organização. Além disso, uma Reforma Tributária que possibilite simplificar essa 
legislação para que não tenha tantas alterações e diversificações constantes, mas 
respeitando o dinamismo social, com certeza o profissional iria dispor de melhores 
condições para analisar e interpretar os fenômenos e mutações patrimoniais, 
econômicas e financeiras das organizações. 

 
 

5. CONCLUSÃO 
 

Em detrimento dos avanços tecnológicos, da revolução informacional e a 
globalização da economia é que os gestores das empresas perceberam a 
necessidade de inovar na maneira de administrar os negócios no intuito de manter 
a organização num bom nível de competitividade, dado o dinamismo do sistema 
econômico. Para isso, a obtenção das informações será crucial no sucesso desse 
processo. Dentre essas informações, destacam-se as que são prestadas pela 
contabilidade contribuem no auxílio à tomada de decisões de cunho patrimonial, 
econômico e financeiro pelos gestores das empresas. 

As informações contábeis participam como suporte necessário aos seus 
usuários no processo de gestão operacional e estratégica dos negócios, no controle 
e avaliação das mutações patrimoniais da entidade e no uso eficiente dos recursos 
da empresa para que o gestor por meio desse conhecimento possa tomar as 
decisões de forma concisa sobre os rumos da sua organização diante do mercado. 

Com essa constatação percebeu-se que o papel do contador é de 
fundamental importância, pois será de sua responsabilidade disponibilizar essas 
informações de forma que sejam confiáveis, eficazes, personalizáveis, integradas, 
relevantes, úteis e tempestivas aos seus usuários em prol do desenvolvimento e 
aprimoramento dos negócios da empresa.   

Porém, este artigo mostrou que em respeito aos escritórios de prestação de 
serviços contábeis foram verificadas limitações que dificultam o trabalho desses 
profissionais, dentre elas estruturais, como o grande volume das atividades dos 
setores fiscal e pessoal acarretado pelo elevado número de obrigações acessórias 
que o Regime Tributário Brasileiro impõe sobre as empresas, que interferem ao 
impossibilitar o contador de ter as condições necessárias para analisar e 
interpretar as mutações patrimoniais, econômicas e financeiras no objetivo de 
fornecer as informações contábeis em melhor conformidade aos seus clientes. 

Além das limitações estruturais, constatou-se também as operacionais 
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ocasionadas pelo grande número de clientes, situação que foi amenizada graças a 
modernização dos escritórios ao implementarem softwares sofisticados que 
melhora a produtividade do trabalho, como também, a resistência no fornecimento 
de alguns dados das empresas, pois seus administradores têm dificuldade na sua 
organização e gestão de forma que sejam fidedignos aos contadores na elaboração 
das informações ao tempo necessário da utilização desses clientes. 

Entretanto, o principal problema dos escritórios externos de contabilidade 
em Feira de Santana, mostrado neste artigo, consiste no não reconhecimento da 
importância que as informações contábeis fornecidas pelos contadores, têm para 
auxiliar os gestores a tomarem decisões no nível de certeza que uma empresa 
necessita para se perpetuar diante da competitividade do mercado, principalmente 
as de menor porte, pois são as que mais sofrem os reflexos desse sistema 
econômico, sendo as que menos utilizam essas informações para esses fins 
porque acreditam que as experiências adquiridas no cotidiano da empresa é o 
conhecimento suficiente para tomar decisões.  

Esses fatores acarretam na desvalorização do próprio profissional com 
retornos financeiros insatisfatórios e diminuição de sua credibilidade na região, em 
que é reduzido ao estereótipo de mero “contador do governo”. A reunião desses 
fatos leva a consequentemente certificação de que o papel dos contadores de 
escritórios em Feira de Santana como suporte gerencial as empresas seja uma 
realidade ainda um pouco distante.  Todavia, esses profissionais acreditam que 
com o apoio do CRC-BA e a colaboração do Sebrae e associações e sindicatos 
empresariais na realização de cursos de capacitação e palestras de 
conscientização, sejam capazes de proporcionar o suporte necessário a esses 
contadores na busca de mudar essa realidade. 
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ABSTRACT: Accounting information is an important tool for managers in the 
decision-making process. The objective of this work is to highlight the view of 
accountants responsible for offices in Feira de Santana regarding the relevance of 
the accounting information for the control of the companies and the difficulties of 
this professional in the provision of the service. It is also intended to highlight the 
profile of the offices surveyed, to observe the main limitations in the management 
and supply of the information, as well as to verify if the management of the 
companies of Flanders understand the importance of this information that is 
provided to them in the aid of decision-making. The research was carried out by 
means of a bibliographical survey on the subject, applying the descriptive 
methodology, with the investigation carried out by applying a questionnaire for data 
collection, being appreciated by qualitative analysis in a systematized sample of 33 
offices in a universe of 280. The research shows that accountants dedicate more 
work to the fiscal and personal sector, and to comply with the ancillary obligations 
of the current legislation, and this greatly interferes with the provision of accounting 
information to support decision-making to corporate managers. Most respondents 
provide accounting services to more than 30 companies, and most offices use 
software that is capable of integrating the data made available by business 
managers and transforming them into supporting information for that user in 
business administration, reveals the study that the entrepreneurs still do not 
understand the importance of the accounting services that are provided to them 
and uses them only to fulfill their fiscal obligations.  
KEYWORDS: Accounting Information. Counter. Business Managers. 
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